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fls diabruras dO Direc- 

íor do Ensino 

S.S. tRxeü gaco «oifio de me * • 

cou» o qi£«e o l ar ifávêctm 

bons olrio?... 

^ povo paranaense, ha pou cos dias, recepcioneu, com'-' 
a
idois deuses, os irmãos Toa 
nnho, expoentes do civis* 
®0 e da cultura paranaense. 

Ch mou.os o povo: "Os 
oeneraes d» Paraná". A im 
Prensa, a "una voce", e mo 
^terprete do publico, teceu 
os mais fávorav is e justos 
c-mentarios saudand,Cl os dois 
'Ilustres filhos da Terrrx d' s 
"inheiraes, cujos s1 ^tviçios 
80 noss, Estado sãr» de tlla 
valia e inesquecívei s 
Assim pensam loc'^ os qu 

« orgulham de |er nascid- 
^ o o ceu para-.iaense. 

bntretanto, com.,, excepção 
confirmadora da rsgra) CLTno 
8 mbra p^ nina de um 

z gl8an',e ca, alguém ciis. 
iS ' • Mas, não se e.scan 01,26 -0 |e^01.; a Vi Z disso 
g á a de um ádventicio.. 

se julga o m d r ilo 
p «çpender EM NOSSA TER 

idéias que são uma afvon 
'a ao pensament.» collectrvo. 
.Esse cavalheiro "pasma !) 

• • Direcfor d, . Ensino do 
Paraná... E' o dr. Octav o 
"Pa Silveira que inascar:u"se 
j6 Ivo Betem e perdendo to. 
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min'stracção dc nisso Esta 
do a adventicios, cem pre* 
teriçã . aos ibustres e dign s 
paranaenses. E' preosos dis s,e - -í v, 
sem s, que o Paraná seja ;     
dos Paranaens s. Os nossos 
governantes têm crido que 
o Paraná só tem produzido 
medi críd des... Dah a ver 
dadeira émportação mais 'cu USatoU a esposa 
menos clandestina e nd sr- - ir « atü í - 'i< 
javel de "grandes estadis* li.t, ela 1X1x161 
tas, famosos adminstrado, 
res e geniaes pedagogi s".. 

JOMMAX INBEPKNDKNTE 

CererJei ICÍiC tü. c íín.N 

jS'ôS«isTft, tznoi.kí, SaêkaCI» 29 tíc OuSut»?© tíe 1932 S,3®4 

a ponderaçã e a I/nha 
86 condueta de ped gogista. 
de Director do' Ensino., des» 
C9 à rua a fazer molequ ces, 

qu a mór"parte d s vezes 
sãò null dades no seu rincão 
natal... Vou m\ ito a pro- 
pôs, to a m ta que hontem es 
tampámos. 

O sr. Octavio da Silveira, 
que segundo se d'z é um f - 
mo.so profess' r de vn dicin 1 

como 'Tecem vindo" á nos" 
sa terra e elevad pe1 grr- 
ça da Regenerará, dos Pns 
tum s ao alto ca-go do irmi 
imnortante depsrtament, . do 
Estado esT dand, nor n ■ ' 
e por pedras e envered ndo 
para q caminho da ma:s cn 
demnavel int rferencin o. coir 
sas que aos paranaenses d.z 
respeitf-. 

e ici assasinaflo 
pelos cuxí-lados 

RIO, 28 (U.) Ha,pouco 
na vis nha cidade de Nithe* 
roy, . cidadão, Hurval de Al 
b querqu Lobo matou sua 
mulher." Vady.-, 9 dias d.pi is 

o casarae. to, em v itude dai 
iá o .ndncta da mesma. Iíj 

j?, os irmãos da victm le- 
varam a effeilo uma vindic" nn-z corrente, 

as assina do Durvai. 

•v 

e a justiça reve- 

litctonc ria 

Em nossa èdição de 25 do 
com 

quando 
le zo rto públicos com fins inteira, justificadas _ 
o desas. 'mente subject vos? A dissipa jugamento do expief o i 
tom que Ção desordenada d, er ri •? P nta Grossa .. 

foi do 
ie 

'eic; 
ai' 

S 6S 
eliiíj.: 
PÍ. 2 

lado; 

sr.mbro e criteri, com que 
p ocuramos, s mpre, pautar A consurriaçâü do pa rimo* . 
os m sos actos, pr'fiigámos nio & municipi , rep;es'tn. fwyio 
mui jirstament o parecer do, lado em terras? Os gastos lembrado também que 
dr. Flav o Guimarães, opi* fabulosos em continuas via* 
n nd,. para que fosse archi. 3 ns? 0 pagamento C m c 

Te .se"ia esquecido o Dr. 
diss'j? Não se teria 

n" 
tre d p.lit c,, ímbituvense c 
o sr. Vrcloi existe uma pe: i 

Indesejável! 

m" 

% 

r "9 

w 

l
riav" uuimaraes, opr 0 sr. viclof'existe uma pet O8 ,V "V : 'V i n nd, para que fosse archi- g u pagamento c m e *- . . , ; J 

vado processo da devassa dinheiro publico, de dividas ^,a „ fmi -' út • *' í 
procedida na nefasta gestão P rliculares? na occortido que ,> ^uner j 

* V. d. .. n n ,In iirlfran H.íis • ntos. 'a* empiestOU dlIlheilO ftÓU RIO. 28 (U.) A F.I.F.A. 
á C.B.D. quê Pr feitural do sr. V etor Bap 

tista. 
Quando julgou, das ntes, 1 ^ empr 

o processe, d, sr. B nedicto 0 mumcipio, cuj, reembo.- 
„ Diz, relatório da Gmmis Perretti, ex-prefeitc. munici* Çoajust-ça revolucionaria 
' são Cential de Syndicanc as pai de Imbituva, a Comm s* "eHa

f' 
30 .PasScl Qu,, o seg 

*   _ J.   c3n rentra.! ,tp SvnHicíincias 4.. fez justamente ò contn - 
rio? Porque tal disparidade 

A collectiv dade paran e"- c mmunicou a^ 
se exulta com o r gressio de a' minou definil vãmente,, em 
dois PluTres pátrio1 os. onsequ ncia dos escabn sos 

noEíí^doDno?sením-nTs díuItim^^lymSaffa* due o ilhisf c adveg do pon* são Central de .?/nr^wJS 

girando, insensatamente, pc bem tran^oarentes. faz essa realizada em Los Angdes, tog.®i^e^s
f
e ^"0°^^ 03° OBRA MORALIZADORA de ju gamento? Porque um 

^ a,, sol . !-« « Insnlta o n. vo p ia mn . s jogadores bras le.rcs Car ^ m que se encontra, não de se enserveu — ■ — a, sol... Ires e insulta o p vo p'ia jna 
A nda hont m preifligámos nifectação aue não, é a "e1- 

"i facilidade com que se ha, ]e" que é feita... 
"asde ha mudo, entregue q sr. Octavo dn Silvor . 
C3,r8os na política e na ad- Cuja alta capicidarie apre- 

goada ates quatro non'' s csr 
r)ea"s não se tem feito de" 
monstrar na direcoãn d, En 
sino. dever ser ma s oom"- 
didr., (mesmo ma's ço,ntrôle, 

a pedag ma...) e 
j agir assim assm como um 

^ 1 bosncf)',. Poraue o Paraná 
  I está farto d" "gem " ua-a .JRITYBA, 28 (TI ) Os vos j arm' fretadas e que. . se per 

Ctomo foi recebida 
eiR CuritybT iimir 
aprecia cèc d «'D'3 pn-mm 
^io dos Ca-rp s 

los Scrpa, Ricardo Pernam" 
buc . e Gast l!o Branco. 

)?res almirant a 

As pequenas faltas que por ve e não pede 
onde '.stavà 

reconhecer omquanto que ( , outro íí2 io | 
ventura hajam no processo as manifestações dos legisla- ^£e'-.Pai<n á ala ' 
não poderiam jam is inocen Rv s mun, cipaes, tenao em 1 . . jlalla '« r ^ " í 
tar o sr. Vict r Bapfsta de vist, qu: não representavam ^ 

Ã ilitóí.íJíu <-0 

si o ií«kí 11, t y 

1U üvj v 

j O 1 r.ncipe. ce Galies 

BELFAST, 28—0 Ocn. so tnver lo-uoletad " com os o sentir da clcllectividade; 0 outro, com vcnc.dor? 
trens e idas pai f dinh lros públicos. ' Ademais, condsmnou o sr. Perretti, Em sua precatada entrevir, selbo Municipal de Newry, P_ • ■ n«r-ccn n mncrampntn de de Ia' diz iq dr. Flavio Guimii . eso' u era secça, d hoje. Tf-'» ir í-vr«? po.s uinv s, em mao, provas por sso, a,., pagamento ue ut • X-rC va " ,   : ,1-  n.-fpr.-io m,o raes que entende oue o func p ) votos contra 5, nao 

t,r!ln2s' '* rnaes "Diário da 1 ne]0l excesso d- geni Tarde" e "A Tacd#" publ - 
^ am hr.ijr na intrgr . a re f> par ná para o* Pavann" 
"Jy .em da succnrsal do enS5Sj é o rp&u-mlism' 
p .lariiQ dos CEtmpos*' a res" extT-iemmTo mie aor^i amos- 

Ivn n3 •a1'" ria do artig: de é a cr,nsr|rnci 0 Re'ém, cuios conpedos a:r :tos 
^Usaram a melT"-,r m r " 

Gove o Pu v so,r o assig- com a maior lisur possível 
nou um dec eto transferindo a demos pubhcdado a 
mra a Reserva ' s almT n" e aterl0 da commissa;, qu? 
le. Isaias Noronha', Julir Ce f™ccionou na Prefeitura lo- outras despesas que f. r m 

Noronha e Fred rico Gr osidadêl ^on^o m^smo j T 111111» 11 HIOU » LM , Processos exames, levanta* tas e trabalh stas explicaram 
s q . t ' m ntos de escr pl , que faz que se o.ppimhaiH a b meria* 

pai para recepcionar per sa excepção na cullur, jun" por occasiâo as ser in, ugu- 
s' nalidades políticas e para dica brasileira. E accrescen- rado :c, n1 vc. parlam nto da ta: "Um tribunal que faz 1' Irlanda do Norte, 

das as devassas, que inicia Os conselheiros nacionalis 
, sar d 

< Noronha. Também P r acto 
!•» lictador fo promovd':- •'- nunciou. a-w' ■ fí*".*"""5*-. »- accusações, evidentemente õ-m tn fticcLnal em honra 

a vice s contra almir ntos . f?.1'.?0"' UI" ^ ^ ^ 11 não pôde julgar. E, mimo do herdeiro da corô. ' m res 
Graça Aranha e Augusto Bur mlehciss.B*> «sse do • .j fl' SJO xW (ÍÍ% WCO ■ ^ ' menos, um tribunal victcrio-' posta á declaração d, vir.ee,n VI'" 

Sã _ 
_ e estão send,c objeefo «• 

os eomm ntarios., 

ç2í!pAD0S CHFFF F dTTB 
CEpE DA CA«A MTMTAR 

SR. GETÜLIO VARGAS 

Em ent-evista uue ernee' 
deu á "Gazeta do Povo" o 
conspicuo o us dicis, d criara 

- ã « so, ou melhor: vencedores a 
  julgarem vencidos". 

P. ALEGRE, 28 (U.) Affir Perfe lamente. Estamos de 

in tto i Isní^rck. 
-> o»» fl' r. flovp 

rrg P -t-m SP ^ ^    
por < mosmi'1. (I*rO£C O P©3pa2l Sb que argument' u que reputa- mo-s.e que o sr. Maurício Car . accor-ao. 

afn —-.1 ——.1— ST - 1 ... .,.. T., '', X" -rp-f^-Vir-n nefnipprttic na" 
Fechem"se, cntãT. os tribu- 

naes revolucicnari1 s. Não 
se julgu, nenhum, ou se jul- 

n 111 u i m 11 

vel relo efe r Irts© Va de h nesta applicação drsi mtfben mstrucções pa* 
d6 dinheT.es públicos para rp assum r a direcção da "A 

a - 

Se ""ão t mos r-"nn 
cridod?s. apnovePemo-Ts. .p r, - 
q„0 cji nmr-c BI" S&CCeúC-, > *. jnpentl var 0 sentimenli ' ar* Federação". 

Me-foeres MAS PARANá- Municipal f7O RlO tiStico das populações. Deu 

de Craigavon, prime,r; Mi- 
nistro da Irlanda, do do. te, 
o qual annunciara q ie o S i'1 

cipe de Galies havia sido 
coavid, do, i auguraf u, ar" 
h.mento p.otestànt para um 
povo de pr testautes. 

ENSES! 

ioi 
HTO 28 (U > — Por i' cre" 

m asigna 'os hont m fo-am PARTTTT PARA O P.TO O 
t, ■" ad/ „ 
" sq 
ío p 

o o 1. Pautnlçao 
S-0a e o tommauüante A au 

tL " ,n,r:ntel pa: a- as fi,noções 

m 
''ca. 

"GRAF ZEPPELIN' 

RECIFE, 28 (U.) O 

Municipal d, R o em cuja 
resideno a Aram , (prehendi- 
ôs ,s moveis e dois saccos 

| guem todos, com equanum"; ,   — 
dade precisa. 

O PROGRAMMA DO CEN.- J Deixe-se á .cp nião publica redmindi," s 
TRO CÍVICO PAULISTA. 1 O encarrego, de punir os culpai. 
  (Agitados, relegand "os paia isto e não 

S. PAULO, 28 (U.) O pro ■ a scureza do ostracismo ou nas medidas. 

hef e s ;b--rà':fr. d,- Ca a "G af Ze^pelin" partiu hoje ccnt md. duas m l e^Sete* 

ubp-1" do presidente da R • n 7 h ras, c m destino ao centas moedas d. mil reis. 
Ro. 

SUM Vü 8 
jiq alçadqs brancos Mexica- 
SA'qualquer'model' , na CA- 

bello horizonte. 

% 

tomo justificáveis os dispen 
ITfO 28 tU.) Foi preso o dios em qualificações el-ito* 
1. Mu iz autor do vultuo. raes. 

d sfa'que na Recebedoria Vá lá. Nâio, discord mos. 
Vamos alem. AdmUidos 

com de interesse publico „ramlTla jo r r p ., „ ■, 

wrtr- -     

' ?<**** , r i tzsssrsdz 
í educando.a na exalt çã,, do 

das supposias 

dois pesris e 

s 

•1 f' ^4 ■ HhH 

©TU CuH- 
a «ra. âl- 

ír^fTVBá, 2» .<tT") Tom 
liz0'.

0 af"-;jmpanhmrer'õ" rea 
íj lSe h ie o enterram.nlq 
ílgi^^ora Alba Guimarães 
fiig,33'' esposa dp advogado, 
()>{„. ezar Plaisnrit, endo o 
% acompanhado pelo 

[Wr tao Men"a Bar-cto. 
ti0 

vantor interno, secreta" 
'as * ®slado e outras p; s" j 

?h 

j'e destaque e grande 

b " —'V    
h'.ebii© se boi© ^ 
ltectoHo do F. 

L. P. 

Ü^RlTVBA, 28 (U.) Rea" 
% manhã, 10 ho 

j ílla reunião do D-recto" 
P-L.P., da qual envi. 

v 0s ct^mpl ta reportagem 
h — —o. 
' os ilWTll^a- 
k* ttas ultima« 

i 

^bacas ©m São 
Paulo 

"ata a
AUL0 28 (U.) Uma 

J;3 Chefntura de Policia 
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j amor á patria q ensinando"a 
! a int ressar.se pela educa" 
ção civ ca dá mocidadc; co" 
operar pelo increment da 
lavoura, industria e commer 
cio, e pela rap da restaura- 
ção eccji1 mica paul sta, bi m 

Dfílc .acs cd 
ir- « f 

'ks » O 

Kji 

que morrrTaus. eisa.cosp^ ie cf.u 

r í a evolução 

D 

. , RIO, 27 — (D.) — O com d mo xncr mentar as prop ie mandante do Exercito Sul do 9 . R.C/ 
dades agrícolas comhden fo , enviou, aa chefe do D.parta- a 27-8: João G- m 

oro" •: o ind fferentismc, aos 
blemas locaes, etc. 

'» I I U I i . . , 

o-KÃO TRANSPOR!,, s 
AATUITAMENTE PARA á. 

•AULO AS MERGADORT S 
:ÜE SE ENCONTRAM . O 

RIO 

li 

% 

% 

au,-' 
pT-T 

; ái b 

" ■ OPI 1 

RESULTADO 

OUTRAS MISTURAS 

s 
p0 .a Dolpgncta ' Or" 

^'Ht ca' demrrftrand1 - 
H |:,0 de tolcranc n, poz . 
k tl. 1 fdaiíe , s implicados 

,Ina arruaça, mas ac 
^en!113 doe agirá energ" s«r,, . se taes contlictss /> 

pBrem. li 

Dep-sitario: CARLOS DEL CLARO — RUA toiX. 
DÜLC1DIÜ N. 99 — CAIXA POSTAL 53 — TELEGHAM 

MA: "CARLLTO" — PONTAGROSSA. 

V 

A#' S 

parta a o; jo.-.o •.y m 
mento do P .ssd 1 da Guerra a gada Pern> mã.ic- ; : m , , 
li.td's nomes d; s officia1 s bate : "'J? . 2 . ie,.ente Ari 
de serviço pertenc n/s áquel so'es F n . cio 11 . Ba" 
le exercite,, que moriAram hão d • B ig div Militar d' 
em combate durante as ope, B o Granei do S I cm com 
rações contra cs revoluci " E: 1. •: 3t-7-, 2 ,. ente .1' 
narios paulistas. f selim Andrade, d.; Birigad) - 

Compõem.se 'essa lista dos M lilar do Bio Grande dlC' 
seguintes nomes: cel. Appa* Sul, em comh-te, a I3"9; 2o. 
ricio G nçalves, da Br,gada tenente Mano I L mos de 
Militar do Ri, Gn nde do Moraes, do B -tolhã "Flor1 s . 
Sul, faliec u em 27.7; ten'n" da Cnnh " a 3".r> ,m r-.nse 
te corcjicl Gorouymo Te.xn queno a dei. fe' im n'-, 

cão iuf ma do ou ns Cias ra Braga' 170- Eorp; Au temnle João Gomes da SU" 
"strarg rás d - laves cãe xiliar da » igada Militar cio va, d 15a. BC.,, 21.10, em 

" ç' Ro Grande do Sul. morto d ns'qnencia ee ferimantos; 
em edmbate a 16"9; capitão lo. tenente . WH omi-q Pe" 
Antoni,, Gom s dos Santos, reira da Força Púbi ca do 
do 5o. R.A.M., morl;;, a 22- • Paraná, a 31-8, em c .usequen 
9, cm conseqüência de feri" j cia de fc. ráent' s; lo. sar" 
ment s; lo. tenen,, Ji. ão An ' gente Arisl1 u da Silva Bo. 
drade Aguiar, do 18. R.I., !,cba, da Forç, Púbi ca do Pa 
morto em combate a 18-7; naná, em combate a 27*7; 2p. 
10. tenente Armnio Pier, da a genii, .1 s? O vm-i, .da 
8o. B.C., .em c mbnt a 5-3; Rocha, da F ■ çn. 'ublicá ' 
io, r liont; áton.r.i-. dos Sen .Parará cm romb- e, a 27-7; 
tos Leal, d;,v B .lalhão "Fio- 2o.. > rg ato Elpidl Birbu" 
res da Cunha", a 30"9. em sa, do 7o. R.I., a 234, m 
c nsequehcia de ferimentos; c ns.quencia" de fer.m.ntos; 
2o. tenente Ernesto, Cnupos 2o. sargento, Oswald,ç, Ama'" 
da Silva do 8o. R.I., ,em Com ral Ferreira, do 12 R.C.I., a 
bate; 2o. tenente Inpn F n- 6.9, em conseqüência de fé" 
seca da S Iva, do 15o,. B.C., rim' ntos; 3o,. sargento Ade* 
em combate a 18"7; Jicão Pe lin; R'drrgues, do,3o. Cor. 
dro Muller, d, , 8o. R.I., em po Proviscrio, ' em combate, 
combate a 3-8; segundo, tonen a 15"8; 3o. sargento AnUnto 
te Hildefonso Sbliling, (To Xavier d» Mello, d, Brigada 
8o. R.I., em combate a 18" Pernambucana mi comb1. 
8; S . tenente Anacleto Mar te. a 15"8; 2a. sargento'José 
ques da Silva, do, 7o. R.I., Dias, da P rça Publica de 
em C mb .t, 184. João Os Santa Catharim , a 11-9 ' m 

el Vtllaboim, que so apresen ; car Alves Barbosa Mello com c usequen cia de .r,mentor,; 
tou anle"b' ntem á 4a. Dole. bate a 22"8: 2". tenente da 3o. sargento Dacio dos San* 

j gao!a Auxiliar, fiei recolhida Brigada Pernambucana em tos. do 9.-. R.C.I.. cm con - 
á Casa d_. Correcção. 274; Em, lio Antonio Jeckcy, bate alS-8. 

j S. PAULO 28 (U.) a ■ 
- de in - :0 .• 

c nal r o,"b u , mmun 

concordaram m 'raasp1 ria. 
g-aíuilament, .ara o po J 
de Santos, mediante certas 
cond ções, ias m rcadf,ritis 
que f1 ram desembarcadas no 
Rio, em virtude do movímtn 

1 to revolucc.nario paulista. 

t M M H 1 >"( 

"lECTTTRãM RARA REI " 
mort^ONTE OS SRS. '.VA. 
SHINGTON PIRES E JURA 

CY MAGALHÃES 

RIO. 28 (U.) — Seguiram 
par-, Bello, Horizonte os srs. 
Wasbl ngtton Pires, ministro 
da Educação, e tte. Juracy 
Magalhães. 

' RECOLHIDO PARA A CA 
— SA DE CORFECCÃO — 

RIO. 28 (U.) O sr. Mano- 

ODm 
H I I m 1 f " ' -■ 

a a vossa cof.is tia fealdado com w» 
H I ( | I M í H i.t.j.H'»"»1 PX'«'i i 

C RE 11 E 
R O SE 

■M I I I I I I I n I n n | | 1 | | I I MU i W 
Cia o-a t*. íunacia a poJh-. E;ti toiiu-i us pejlímuifias. 

11 u 11 m 111 im n 11111 

w 

% 

cabaes -de que a vndcancia terminada importância, que rães que entende que o func p -- c • " ou uavío aisnenaián com cionamento da Commis ac apres ntar votes de b1 as vin 
RIO, 28 (U.) O Chef d) !m duesta1 E»"."! r ^pXaçâo da Carnal Mu ^ Syndicancias é uma ledio- das ao .pri cpe de . Galies 
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ATOS O FIC11\ E S 

Da Prefeitura Municipal 
de Pcuta Crro ss r 

ATO N- 25, DE 28 DE OUTÜ 
BUO DE 1932 

O Prefeito Man cipal de 
p^uta Grassa, E^iai o üo Pa 
raná, res Ive eleva a 400$ 
(quatrocentos ml reis) nicn. | 
s.is os V ncimentts do iledi-: 
co Mun cipal, nomeado por 
at,.;. n. 22 de 22 de Setembr- 
proximo p ssado. 

Prefeituia Mu ipal de 
Penta Grossa eir ; de Outu" 
bro de 1932. 

(Assinauos) — Brasil Pr- 
nh iro Machado - Prefeito. 
Mun cipal; Heilcn R. Alves, 
secrettario. 

BegulaiueutD src- 

ral de Trai i t 
Publico do iMuní- 

cipio de Ponta 
Grossa 

(Continuação) 
Registro de Veículos 

Art. 65 — O regütro 
■veicules s rá Te to anu Imin- 
te e cons stirá: 

a) — na verificaçã , dot ve - 
culo, para o nstatar o seu 
perfeito funcionam?nto, sua 
segurança e b ra assim se 
preenche todas as c nd ções 
exigidas por este Regul men" 
to,; 

b) — iv. estabeleeimenío 
de identidade abs luta, verifi 
cada por meio de lançam-n. 
to. em livro pr. prio, de todos 
os seus ca acter sticos, para 
ident ficação immediata em 
qu tquer em rgencia. 

Ari. 66 — Para effe:to de 
registro será vistoriada o ve:- 
cirlo pel pessoal da In pe" 
teria, designado p Io Inspe» 
tor Ger í, devendo o exame 
visar principalmente sobre "s 
seguintes pc.ntos: 

a) — Os aparelhos deverão 
ser de funcionamento seguro 
e estar d spost de modo que 
5*6 possa v tar tod> perigo 
de incêndio ou explosão; 
ruido que possa pr duzir não 
deverá assustar cs an maes 
de sela ou de tirr; não devo. 
rão const tuir nenhuma cau- 
sa de perigo para a circu!:- 
ção, nem incomodar as tran" 
seuntes com a fumaça ou va. 
p'r que possa despr ndor; 

b) — Os automóveis deve-; 
rão estar providos d s pare" j 
lhos seguintes: um s steraa 
de direção vobust çn Per' i 
mita efetuar fácil e segura- 
jnente as ma .obras; do. s sis*! 
temas de f e os íntfep nden- 
tes um d outro e suficiente- 
mente efienz s, dos qua s pc" 
lo menos um atue rapida e 
diretamente sobre as rodas 
ou sobre as suas coroas, s m- 
pre que estas estejam solidi 
ficadas ocm aquelas; um me"; 
canismo capaz de impedir to- 
do mo.viment - para traz, mes ; 
mo n s d'cdas ma s ingre j 
mes, caso um d-^s sistemas de 
freios não satisfaça estta con 
dição; um d'sn, s't'vn retro, 
visor (espelho retrospectivo); 
um dísp s t vo de escaparn-n 
to silencV so e. se pazar mais 
de 350 quilos, um mecan smo 
de marche-itraz; 

c) _ As peças de m nohras 
deverão estar grupadas de tal 
modo que to conduto.- possa 
maneia*las ef cazmente, sem 
distrair a at nção d,r yeicu. 
lo e sua marcha. 

d)   os rparelhos de ilu- 
minação su.scative s de ppcdu 
zir deslumbramento deverão 
permitir a supressão desse in 
conven ente quando transitar 
um ve:culo 'm sentido con" 
trariic, ou sempre que seia 
util, mas de tal forma que 
subsista uma prtencia lurrvno 
sa suficrente par espargir 
luz eficaznrnte. O condutor 
será obrigado a suprimir, ao 
menos temp-rariamente, nos 
casos enumerados nesta le* 
tra; 

e) — a extr-m^ade dos fu- 
sas não deve fazér salienci' 
sobre o contorno extern,ci de 
veiculo. 

Art. 67 — O requerimento 
para reg ctro de veiculo de 
traçã;, autc.mat ca menciona" 
rá. 

a) — O tipo do veiculo, no. 
me do fabricante, força mc- 
triz, serie, numero do mrtor, 
quantos cil ndros, marca, o " 
pacidad- de condução em car 
ga ou passageiros e o maxime 
da veleidade; 

b) — Se é particular, de 
aluguel .ou de carga: 

Parag. único — O registro 
d® veicules ofic;aes será so, 
licitado pelo chefe da repar. 
tlçSo a que o mesmo nerten* 
cer. d vendo o rff.cio conter 
as informaçõ,>s exigidas pelo 
present" art go1. 

qg — O registro será 
requerido p io p-onr^tarK 
ou Insp-tor G-mal que, depois 
ác vcifcadb r. veiculo 
reun.. 1 s c'r,i>õ s d® seg"' 

■rançn, como l'r'"''a, "■ n ' 
decência e perfe to funciona- 
mento. bem assim cs :;mais 

i- quis tos regulamentares, t 
mandará expedir guia pa i 
r.: o pagamento tle imp slo ; 
á Pr,feitura e, satsfeilo este, 
ordenará a Inspetor a que efo 
tua o reg strp. 

Art. Cd — Para pass r de 
uma especie a .outra, o v icu- 
lo será submetido a novo re- 
gistro. 

Art. 70 —• Será obrigatória 
a anetaçã i reg stro, da 
transferenci da propried de 

da marca do veiculo, caben 
tio tal obrigação ao transfo" 
rente e ao a qu rente. 

Parag. unice, — A Inspetc. 
r'a f rá essa anotação somen 
le depo;s dn ser exibida a 
prova de não estar o vèiculo 
sujeito a multa r.p impostos 
alrazados. 

Ari, 71 — Os veiculos de 
tração utomntica serão, anu- 
alment •, n , mçz de Janeiro, 
submetidos a nova vistor a 
sendo canceladi ;. o reg stro 
daquele qu" não preencher cs 
requisit s do art. 64. 

Ârt. 72 — Nos casos d"- 
snbstitu ção do m' tor, repa- 
res consecutivos a avarias 
em Iguns d s ü'spositivos ou 
maqirnismcs essenciaes do 
veiculo, est? só poderá tra- 
fegar depois d. neva vistoma 
e conseqüente anotaçã;, no 
respetivo registo. 

Art. 73 — 0 reg:stro do 
veicula em trans:to s"rá fei" 
to em livr,;, esp-cial com ha. 
se na licença 'do mun cip o 

'ira proced ncr . do qual 
consttará o nome da mimic . 
palidade, a marca e o mime" 
r.;, Ao ve culo p os nomes do 
proprietário e do oonduclor. 

(Continua). 
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INTIMAÇÕES FEITAS DU. 
RANTE A SEMANA FINDA 

DE 22 a 29 
D. Josefa Dunitis, res.ricn 

te á ru 5 de Janeir, , — Rv" 
tirar dois po,i c s do qu ntai 

— Sr. Abrahão Alexandre, 
residente á rua B njamin 
Constant — Limpar dl ar a,, 
mtnte a frente de sua casa e. 
nã , colocar m Is cascas de 
frutas no passei . 

— Sr. F ed rico Lange, rc 
sídente á rua 15 de N vtm. 
bro — Construir uma fossa, 
uma canalisaçãc. para o escoa 
ment, das agu s servidas, 
limpeza iv, quintal e pintura 
interna, tudo na casa situada 
á Av. D. . Francsco Burz 
n. 4. 

— Sr. Valfrido Piloto, re 
sid nte ;m Guri;yba, á ru;- 
Paul , Gomes n. 145 — Inste" 
Iam agúa e esgotos e' m uma 
;rivada m casa á Av. B ni 
fac o Villcla n. 15, nesta ci 
dede. 

— Sr. Hugo Coir, residen" 
te á Avenida Bonifácio Ville 
I; i — RctTar quatro porca s 
do quintal. 

Tu^o Ribas — Av"nida R - 
nifacio V llela n. 36 — Reti- 
rar um poroo, do quintal. 

•ÍT 
d5 tal 

Casâsque se 

recommer.dõm 

Ternos. Sobretudos, Cos- 
tumes, etc. 

15 de Nov. 9- Tel.; 365. 

UBALDINO HOLZMANN 

Peças Chevr let, pneus, 
camaras e accessorics. 
Art gos Kodak e artigos 
para tennistas. — Tape- 
tes linol um FLOORTEX- 
Rn„ Cel. Cláudio n. 8. 

PHOTOGRAPHIA WEISS 

Photos, Crayons, Oloos. 
Aquarellas í? demais tra- 
balhos cono-rnentes á 
i rte. Attende a qualquer 
hora. 
Rua 15 de Novembro nu" 
mero 62 — P nta Grossa 

(VAGO) 

ALFAIATARIA BIELLA 

(Paschoalino Prívisiero) 

FORNECEDORA DA AS- 
SOCIAÇÃO B. 26 Do 

OUTUBRO 

Rua 7 de Setembro n- 83 
Caix i do Correio n. 68. 

.. CAFÉ' I.EONY 

E' o melhor e não á o 
ma s caro. 

RELLISSARÍ & IRMÃOS 
Rua 15 de Nov. n. 34. 

Diiectorla cre Higiena Municipal de 
Prntb Grossa 

AVISO 

Tendo s do conslatad nes. | traze"lcs sempre presos p^T 
la cidade casrs de cães nco" que se está proced ndo á ma. 
ní tidos de raiva (Hidr fobia) , tança dos cães vadios e sem 
;>edfc"se aos srs- pr-prietarios d no. 

' i df S 

Mdlmaes 

DISTANCIA 

Est u só, c m as cstrellas. 
Sinlo"ine perdido, solad. , dis 
tanciado das coisas. Uma 
vontade d ser leve, e agil, e 
f no, para furar esse ar e - 
p sso e me l.beríar nã , sei 
de que pes s e opprossões, lá 
no outro lado, lá onde nã- 
estou... 

\ ma s cegada o chão, c. 
spnalt mudo e deserto, não 

falam, nãa gritam, não tra" 
z m pai a mira essa maravi 
ha dc sons que v d a Ih. s 

deu!... 
Es'ou só. com as e t ellas. 

O morro ver('e escuro, lá adi- 
ante, anda me indican io. mal 
vadr, o cániiahc. d. , in in to. 

O s lenc:o imm rso, a lar- 
g quietação dá m' te moría, 
s m ruídos nem choques, me 

j estrangula e me aperta c m 
n Sa de f rro... 

Quero me libertar! 
Parece que o mundo intei" 

r.- já não é, tudo se sum u, 
tudo foi engolido no sombrio 

i minuto, onde os p ssaros que 
I amam, nd as fabricas q' e 
i cantam, n fe as mã ,s, I n 
1 gas e brancas mãos, que ara. 
( rinham?... 
j Não se:, estou perdido. 

Estou só, 

t As estrellas já fug-ani n 
nda do tempo ca.ninhan- 

- dc. nas horas sem piedade. 
| O seu; a está mai r. 

Sentir o peso do irundo no 
i corpo, res st r á desappariçã , 
1 das c isas essenciaes, ir ao' 

n iquilamenlQ fnal... 
Querer, no entanto, a jun 

ção v va rias coisas e das cr a 
! turas. querer o cé , e terra, 
! querer os gritos, as exclama" 

ÇÕ-. s, a ag tação que vae e 
j qu vem, u tnda que sobe e 
i que d sce, tedas as harmon as 
! totaes... 

Querer I 
Querer as mãos que acari 

nham, 1 ngas e brancas 
mãos... 

DANTE COSTA. 

T;f M 

^ y n o a n a s 

NATALICIOS 
Fazem annos hoje: 

O SR: 
— Manoel Pedro, Nascimen 

fv, digno ex.cheie do Telegra 
pho local, acluaimente res din 
d., em Curityba. 

OS JOVENS: 
— Arthur, f lho do sr- Ar- 

tbur Gotuzzo, de S. uza, digno 
g.rent do Ba ic Pelotensc. 

— Eduardinho Lavalle. 

VIAJANTES 
MANO,L M. SOUZA — 

Para S. Puro, onde vae fi- 
xar es d nc a, seguiu hoje o 
s r M nr.el Macedo Souza, 1" 
lustr educad r parana nse ■ 
qu" por muito t,mp foi len 
e da no sa Esc la Normal e 

op n so S cretaria do Centro 
e Comra rcio e Industr a. j 

CEL. SAYÃO — Vndo da' 
z na d ope: ações acha.se na 
c d de , iilnstre mililar cel. | 
Joã , Que:rcz Sayão, bravo 
commánda; te do glorios.:;, 13 , 
R, I. 

iTOTfaEMI 

| m 

"ORANADO: 

í|f: '$■ 

& 
w; 0:. - 

NSlPi i . , cromv ■ 5 
ccrtpssrc,, 

   ■vT, ,/.'. SflliJ i..vAs" , 

viftu ia- > ■i#-- 
, ti 

ápgr ví ; Vi 

De crdem do sr. dr. Rrn j 
sii Pinheiro Machado, Prefeij 
•o Municipal desta c dade de; 
Ponta Grossa, Estado do Pa-i 
rnrá. 

Faço publico para o co.nhe 
cimento de todas os nego. 
c-antes desta praça e mai» 
a quem interessar possa que 
de acordo cem as d sposieões 

lei ■mmicipal nr. 602 de 
31 de Dezembro de 1927, 
combinada com o horário n® 
vo determinado netc Cover" 
no Federal, .o ocmmercio em 
aeml f ca abrigado a fecha, 
mpnfo de suas portas á ho 
ra 20, com exceção das Con- 
feitarias. Charufarias, Leita, 
rias, Farraacias, Cafés, Bares 
e Bilhares. 

Na mfração será aplicada 
a multa de inOfOnOa 200$000 
ornf' rme a gravidade do ca* 
so e dobro da reincidência. 

E assim para que chemv 
ao conhecimento de todes 'os 
munic pes. vai o presente ed 
tal afixado nc lognr dlo ces. 
tome, publicado em folha lo- 
cal s distribnido. em fnçma 
do aviso, tantos holet ns qunn 
to sejam sufficientes para as 
casas comerciais. 

Prefeitura Mimíc'pal de 
P" nta Gressa. em 18 de Ou- 
tubro de 1932. 

EÜZEBTO BT4CO 
Fiscal da Prefeitur 

' .  

' íi' li'"*' a fCA 

i V .» lj 7t j 
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pi-í .r '' f-:^4 

 ii,- v., • , ■ v, t U-. y - Xi&a 
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Casa C onfiança 

DR. OSCAR BORGES —! 
Regress u dc Curityba o sr. | 
dr. O car B rges, adiantado 
industrial e i fluent ç Lt co 
e per .n ai Idade de d .taque 1 

na sociedade par naer. e. | 

DR. CARLOS BONFLaY — 
Vndo d S. Mithe-s, o ide se 
achava a serv ço de svj pro- 
fi" 3 , ach'-"e nr.vrmente en" 
tre nós o dr, Carlos B nfi'y, i 

' competenT engeuheTc c vil. 

MAURÍCIO SAMWAVS — 
Procedente de Curi'yba e 
com desUne, a n rte do Es 
ta:! p ss u pe^ cuLde c sr. 
dr. Mauricio Samw^ys, Bus 
Ir cry : " oro agronora , pa. 
tr'cio. 

DR. CARLOS DE MACEDO 
— De CurTyba reg-esou o 
sr. dr. Car^.rs Rtbe ro de Ma 

j cedo humanitário e illustre 
cl'n!c f gura fie rehvo nos 
meios s cia s e poliliccs de 
nos^a terra. 

i 
i RAUL VTDÁL - Para PaT- 

me'rn, seguui h:ntcir o nos. o 
d sti-cto c nfra^e R u' Vr 
dal ee.nhecido desp rt sta pa 

' ranagii"nse, actualménte r s - 
dindo ent e nós. 

VTQTT^S 
DR. FRANGÍSCO BURZTO 

— De nr s a honra de sua v - 
st a o ilíustre m stre d, ; Ci 
rurgia e sab o clin c ■ dr. 
Francisco Burzio, cdadão bc- 
nemer to em n ssa terra e 
d d, , nosse povo. 

Gratos. 
r 

41. 
Recebemos hontem as visi 

Ias des S''s. maior ATredC' 
M nte ro Q inl lia illustre 
c mm nda te do 3. B talhão, 
ia Força M l tar do Estado, 

1. tte. o n' dor e medico dr. 
Benjarrlin de A1meida Passos, 
d deStae m nte, Americaro 
Fr r . 2. ttes. Gu lhe me 
V P so D:as c Euribildes 

am' os do 3. B. d., For 
ça M I tar do EsladT. 

Os d"stinctos oTici es man. 
tiveram c mn sco amavcl pa- 
lestra. 

Deu-nos c, prazer de sua vi- 
s*ta. o nos-o b-ilhante o -nfra j 
d, Newton Silva, di ect r dn 
succnrsal d"'0 Di i" e ex-d:" 
rector desta fc.lha. 

PELOS SALÕES 
Si B. GERMANIA — O 

Germania reahsará amanhã 
nos seus ampl s salões uni 
U;n grand ns 'ail , que será ' 

' uiimimntiiiiiiiiimiirímmiiim!! 

animado pelo Guarsmy Jazz- 
Band. 

Será, certamente, dn. grau. 
de an mação. como soem ser 
, s ba les da syrapathica e 
veterana agreirTiação. 

O baile cm home- 
nagem L aocieda- 

e pontasírossen- 
se 

Es'.á despert ndo desusada 
a, imação em n ssos tlegan- 
tes meios sociais o sarau 
dançante que uma pleiade de 
dist nct. s j1 vens foi asteiros 
piom ve.ão domingo prox," 
m,, dia 30 do corr nte, em 
h menagem ã sociedade prin. 
cezna. 

P.evêse que será essa, pe. 
los prep rativos que se fa" 
zem e pelos encomiastie-s 
commcntarios que ha desper. 
tado, a m is esplendcTicsa fés. 
tivMad destes ultimas tem- 
pos, nos n ssos clubes aristo" 
cratcos. 

Os prom1 teres do baile sã1» 
os srs. Ne son Lins de Albu« 
querqu?, Nay Martins, L ciniu 
Te xeira, Agnello M. Santos e 
D. Mie i. 
-M-i M t n m H I I I I I M !!■ 

■ r a si)-'' j peta (e pífia 

ia iiríite pslilitra 

UMA INFORMAÇÃO DE VES 
PERTTNOS CARIOCAS 

BTO. 27 (D. O.) — No, Mi. 
nisterio da Justiça r?" lizou- 
s h je uma conferência que 
tomaram parte numensas 
pers; nalidadrs off ciaes. O 
ministro interino, da Just ça 
r crbeu successivamente, no 
seu gabrne'c, os srs. mi ms* 
tros da Fazenda, da Viaçã^, o 
procuradcr geral da Republi. 
ca, o ministro Bento Faria, o 
Chefe dn Pol cia e o interven 
tor no Estado do Rio, os 
qitaes se demoraram em prf-1- 
longnda conversa a portas 
fechadas. 

Segundo a impr nsa vesper 
tina o ■'ssumpto principal da. 
conrerenc'a f i a redacçãc, de 
formula de ura decreto a ser 
expedido p^o Ch fe do, Go" 
verno Pn visorio, est belecen 
do a incapacidade política c 
ele Ural pnn determ nado- 
umne^o do políticos em rela. 
cã . ás eleições á Constituin- 
te. 

t « » M M » » » t I t-V 

P nljílffrip rViq?! fr? íff- 

ntll 

RtO. 27 (D. C.) — O dr. 
Herbert M^sos nr s^ente da 
A^^ociação B-aslleir de Im- 
prensa, lofRofen hnie ao pre- 

rfo T^-bimal R^g-o-ual 
Eleitoral, solicitando a Ustal 
lacãn d> nosto,s daquella ns" 
s eiacã". nas redareões dos 
iorn es pa-a al stamento eloi 
tca1 dos iornali^tas e demais 
(r„v,oiv,-fii re« da imprensa 
como dos leitores dos jor. 
" DP?, 

v j. t Ji i i i > i • i ii j a i a > ii ml íu** 

Um bem typogra,- 
pho 

Art:sta grarib'>o. com I n' 
eos annn.s Ap pratica, procu- 
ra colloçacn-'. sennra rnmU 
-hflfn de n oneras ofUciuas 
do 'rUeainr, S"rvÍCOi On^allli. 
do Dá rpMmas referoucias. 
Rnnç O SeTTI VTC:i!S. 
C tholico devoto. Ord nado 
iiT<-t| e razoável. Cartas por 
Savio-r. com propostas para:— 
R. Oliveira — JofnviUe — 
Fitado de Sta. Catbarinn. 
imiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinirRB) 

Jf Louça.*. Óleos 
'Z ' Tjfctns. Attíjjo» ^awta. 
^ li-os. Armas e Munições e 

■ 'Artigos Fantasia. 
A 

í 
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"V. Díl^EISt . 

E VI . iíA-AOMlitAUOK 
BAL QUE 

O «baixo í'. vfit 

Sm íp? 
Ir 1 

' 

t Z: 

Viecsuj» íju«cutwHt'j> *■ 
35, Cte'.<a ^ «ÉÜ i-i&i. 
piioa»* IG?. ÍÜKI- í'ti.C!í,Tapln 

co: C'.< vAnça 
- PONTA GROSSA — 

Vn Pro? 
T>ir' '-torV 
na.se (Mcriameate d.,- M As 

' 14 horas. 

PEPCâtffAftKX DOS FtJOUKÊES L 
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FOGOS "Am. 
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DO PODEEOííO mm 
VAE FALAR 

n putdicmncnr.e attcs.mr & çv':á 
fàci» completa ípíí .. R-ou do uso dc. tão conhecido "Pe» 
roral eis Anqicp Peloions.r". Achavatse ha muítu ter; ; a 
«jffmKÍo os forp b.:npch-'le astfamatica ijiit o sacoetud » 
dava enoimemnvc. «ccorrstt «• dlffcrentes prepafcvi .s 
v-.-rto nacionaes como .-••ti-anudrof c isto f, • «sn vSo. A 
Oií/Ièstia ac-nTe sua .Trota dc rotlrimcnioa iespffyo da 

qis&ndo rteerre-, --a "Peitoral de Angico Pekrttn.v:'. 
Em boa hora o tez, po.u . logo que começou o use ds 
tão effitííz remcáio. manifer-taranvse aixeotnadas mr ' . ' 
ras, achandose <l«..ntrn d» pouco tempo livre, totalrrv 
curado <!;* inaperíinciii rnolectia que tanto o aífligia. 

Faz rsta díclirsiçào com o fia» altruklico d« chau-aí 
j AtteBçfr, dos «pue Mfffrem '«.ra rnara ■dioaa « cwuprtn 
•irdn arção do " Peitoral de 
p.si--s do» puímôes- cl".uí> te : 

'nc., e.;<, 
Ftk.tas. V ds ãrt« bói. >:• 

njligico fClf 
£?%, brongevi 

■-r i.9?2 

» -.mr ;rino at 

LirSiííCA N S" DF 

Dr 11 1. 

tiijtç ' na» my. 
i. iafludtaas» 

- B:TNTs' S 

rn-eira Arsnio, 

4?"*? ' Pepoeito -«fogarA. Se«rw,elrr"' — F<s»«»t«s 
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Jmportanjes <?eli- Opinião alhel 
Oeraçoes cia L.P.D. i ' 
   j /ponta Gross-* 28 de Ouitu. 

^■ni sua 
I /Ponta Gross 

r alsada t,ro de Í932. 
Conse. 

. reun ao 
tonta feira ult ma, o Conse- Illmo. sr. redactor cspor- 
'no Direct r d nossa entidc- tivo d, , DIÁRIO DOS CAM1" 

tomou, entre outias, as se" pos. 
ntes deLberaçõ s: ( Temo a liberdade de v r 
~ De xar de attender c. of- pela pro- nte sol cijar as cr. 

(tii')1 ('0 ^P6,1"31"'0 11 ' (unas de vosso conceiíindr. j 1 Pede a relevaça; da P - j rnal, pa a protestar contr 
',,a, npplicada ao am dor Ga* 
*riel Pedroso. penal dade es. 

58 npp! cada de accord, com 0 art. 66, letra B porque o 
'■ fido am dor ín lingiu o 
,rt. 27 do Cod g de Penal- 
'"es, lembrando, que o ju z j 

'te actuou a partida em qne j 
toou parte o amador Ga"! 

r'e', f i o mesmo que diri- 
't a d , pr'raeircs quadres, i 

Não approva1- o 'ten 3. j 
' acta do Conselho Techn;« 

„0' tnandand,:i que o mesmo ■ 
on'elho marque um ponto j 

^ada Um dos primeiros nua* 
do Guarany e N va Rus 
de accordo com o : rti.! 

'õ8 dos estatutos ni t; " 
ío aio ref rido Conselho 

e o pn' testo apresentado 
Jn Guarany E. C. é com" 
Aumente da c-moetencia 

G nselho. Dir"c'or. 
~ Levar no c nhe" mento 

.. ^farany E. C., com refe- 
5ic.a ao seu ofíicio n. 
A™, que deixa o mesmo de 
i nttendido, em razã dos 

158, 166, 161, letras A, 
e D e 162, levando tam 

M 
30 cr,nhecimen'.o do a1- 

.i. ^ clube que ,çi art. 77, 
j' 1> é da competência .x' 
J'a d,_, representante 'do 

U*-, e este nad , refer.j ao 
l^Pto em seu relatório,, 

tdo, entretanto, o recu , 
es'tu/do 

^ a 
C„ 

etxar de att nder o of- 
• 126|32, do Guarany 

y'1 tivo porque esta en 
' desde a sua fundação 

r^ginuo tão somente a 
tura no act da nscri 

■m j8, ''t1 faç íitajr o, ser. 
f "derno, cr terio este 

e
eiti sendo .ndistinet - 

,^optado o m todos os 
s 

es de lod ;s os clubes, 
ill(.. ^Acluindo dah qu 

. 'do amador esteja > " 
Io art. 94. letra E. 

uma infami i sem preceden- 
tes. 

H, uve quem qu z sse me 
atribuir a autor a do artigo, 
pubheado em vosso jonal de 
ontem e asinad, n r um ma 
ginarr, "Anfr.nio R'has". que 
não tivera hombrJdade b stnn 
te para se desvAicilhhr da 
cana condemnavel do an1 ni" 
mate,. 

Pr.ctesto como uma satisf ' 
cão aos p.sp rt stas Jost te- 
rá e mesmo não c stume, me 
abrigar d ba xo de nseudont" 
mos nara abraçar uma causa 
duvidosa d,, m u c^j^e nss". 
endo ee.nt a a h-' nra e nr - 
b dede daquele q"e presumo 
se- O ponto do frnrnss-, de 
uma. ambição deschde. 

Aojma da« 'fut lid- des m s" 
fndnims d ""utibe,! d ve n" » 
ra- a hp"-" o Pôa honestidr- 

" d: homem. 
GV.-tO PC , n. VjUnonnr, Q " 

ta — VICENTE LACERDA. 
* 

♦ * 
Rimo. sr. Antonio R'bas. i 
Rtu^tre esprrt'sta pon'ag'"cs 

ç or» grx ^ 
Perdoc.mn q digno col!'g 

em aetji-ida^es espn.r)'va- a 
oemee-im-n'"1 mm que nva« 
d" a sear,a alh-m. 

Li o seu1 apn-tl eo-np-e" 
hendi "t-nv7 do me-m, ■ aer 
o Spu sig-ator p, um es^n-e - 
do h-talh-dor em prol d,ri 

nrog^oçs,, da grande fam^ín 
e-po-t;va ou t-m a seu m-. 
30 o d"SPnvotvirnert da 
m p o r0»pmnoro dns PS"1'"- 
f -,c no pyprnioto d' s rm^aí -c 
m-op-cns e pppess- rmr p-ra a 
ftmVdade da p-n"''p otaro 
O.-P ó cpm favnr olrr-m a 
nhra dos d-sn-,rt'stas d" ♦• " ! 

João Orle, que pessoalmente 
nâ,.. penheço, merece de m - 
nha partj a maxima conside- 
ração. 

Contra cila nada tenho a 
"zer. 

Lamento rpenas que fives-. 
se V. S, aprove tad e dado 
á pub ie dade a • pbaiã dç 
Um ju z dd F P D. qu! m. 
colleg >, 'de João Orle na er- 
n.i, 1-osn m s ão de ■; rbitrar 
não :nha nunca d;rtit: 
offe?ndeÍG. 

R .f rr-me ao sr. He-m-o - 
n s H'rthoL.mei meu mn go 
par- cular, que foi ii.ifel c s 
■ mo nas su's palav as. 

H rmcgeíies é de f" cto juiz 
da F. P. D . e com, iuiz tem 
certtado i"nnumeras v cz s, 

mas tem errado também o.mr, 
| iodos os juizes, 
j Os seus erros tem sidj, , >n. 
vcluntariss. Um 
vista, um momento *d'e dislra' 
ção mu tas vezes no. foi t bali 
1 va o juiz a um átftude qu 
pôde ser errada mas que sir- 
ceramente foi a opinião que 
achou justa e rszoavel quan 
d,, o, juiz é hnn'sto c-om o *0- 
nb a certeza ser H rm0g,cn- s 
Rartholome' e c, um dpvp cpp 
Joãó Or1e, o ^se lh do pielas 
isut^ridades esportiva- de P n 
ta Grossa pa ra actuar uma 
das mais sinãm a mais impor- 
tante part da 'do actual c- n:- 

! pecuato. 
Neste anno- ainda tive a 

meu encargo a; def sa de dois 
j"gã:d',res dw Britania. 

For m ( lies envolvidos em 
serias cccurrenc as em um 
match com o Athlético arbi* 
'rado p Io sr . Herm; genes 
Barlhol mci. 

Pois bsn. e^-ses jogadores 
sahiram v etorios s da quês. 
tão e se-viu de base á m nha 
defesa o r lat' rio ('o repr * 
sentante da Feder ção„ quo 
achou re sr. Hermogenes um 
jirz precipi'ado. 

facio eu 

íiVO 

nhado p ra que o uAsso es. 
p rte seja moralizado, afim 
de pr hencher as suas finali- 
dades . 

S,., por acaso o juiz errou, 
o nsoíc-se o sr. Ribas com 
o que dizem cs romanos". 

"Errare, humanun est". 
Queira ccedar c«s meusj1 

cuuip. im níos. 
HERMOGENES. 

Pou'a Grossa, 28—IO—32. 

T~! TS 

tíL 
«X.;- 

J íTíf. 

itójsá fc , a 'KJ- • w 
MÉDICOS LÁ,:.' 

DR. CARLOS R 
MACEDO 

DE DR. FRANCISCO BURZIO 

T*'* * f ^ 

, Recebeu a '■seçã, desnort 
j vn r'e te io n 1 r ea-ta as~'. 

gnadn no],-, cr l u-o P^z. 
publie da em n'«ssa d ege d- 

^ 28 p la qun! este distineto 
j d ■p irt-sta as-evern qne o P. 

golpe de j G. T, C. nenhum off!c en" 
dorerou ao G. T. C. faz n- 
tí ■ lhe a entrega dos pontos. 

SoPc temos venia p ra in. 
rmar q"e "a nossa nota de 

25 não dissemos iss ,; aff r" 
mamos na mesma que: "O n- 
fra a exp ctafya gera] uão se 
'eaiis ram ante b atem as 
"snerrdns p"-t;das de +onn'3 
e';t,r» n P G T.C. ° o G T. 
C.. rv is rrue amiuirt 0J^V'oit 

ct- RFPRFSFNTANTE A 
F.P.T.Ct. entregando. oT", j 

Lista nota sobre a entrega 
dos pontos foi basead na af 
Unrmfiva do, sr. reruesentan 
t da F P.T.G.. f" ta a d1 ;s 
airpo*orr<; d , Ge-mania de 
nue o P.G.T.C. não dism;. 
taria. 

On-nto ao uPimo tnoien, da 
cart d, ar. T.anr Poz refe- 
rente ã eofrogn de 4 pontos 
- continuação, do tnnr^o 1ou 
"-rc, _-.i C na noicça npto da 

Partos. Moléstias das 
Senhoras e das Crianças. 

Cousultorio: Pharniacia 
Central, das 9 1/2 ás 
11 1/2 horas. 

Residência: Rua Frau. 
eisco Ribas, 29. Telçpho. 
ne: 145. 

Cirurgião da S nta Casa 
■e da Assoc ação Benef i. 
cente 26 de Outubro. 
Consultas — De 2 ás 4. 

Resi debela: 
Rua Augusto Ribas, 72. 

Ponta Grossa. 

1L DE MOt : 
( Deuí ís: a ) 

(Dcf: oiilc «t Escola Ni... 
mal de P nia Grossa) 

C inica o nirurgi :r . 
trabalhos proteiccs ; •«- 
feit1 s o durav s d a . 
do com a •.ecnina iiíode.- 

na- Gabinete electr, c i 
rigo.r sa higi.ne. Horário 
d s 9 ás 12 e das 2 á.v á. 
Não atend, a -s sabades., 
Av. B' nifacio Villela, 9 

DR. JOAOUIM A. DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE 
MORRHOIDES 

HE, 

Clinica 
teira. 

medica e par. 

Consultório: 
fAnna n. 83. 

Das 13 s 16 

Rua San. 

horas. 

VAGO 

ADVOGADOS 

JOAMNO SABATELLA 

(Dentista) 

Gonsultorio; 
Rua Balduino Taqu s 

n. 83. 

Horário: 
Das 9 ás 11 e da 

4 horas. 
1 ás 

DR NOVAES RIBAS 
Clinica M'<Uco Cinjr. 

gi. a Especialista em mo. 
lestias do apparelho geni. 
to urinarlo. no homem e 
na mulher. Dlalhermia. 
FlectroCoagulação. Alta 
frequenc a. Gonsultorio: 

Ph.armacia Central. R's.: 
15 de Nov. 25, Phone 188. 

Horário: Das 9 ás 11 e 
das 2 ás 4 horas. 

M. SOARES 
SANTOS 

(Advogado) 

DOS 

.d.VSr, -CS/"» f t" 

Por ( ss 
que um iir z 

das as classes « nacionalida" ria ntes. 

lamento 
, nv, r dor d- 

irgra' dões do carro q e 
negadam-rte acc it > venha 
adj ctiv r um s u c llrga ru 
j ito como elle ás mesmas v - 

o d fS ""'a n- 
'tornos o rley 9^ p % o rn^smn 
:5V^T>'v 
^ ' OC rvip -♦'S r»(' c; 
o } fi r> i c orn T)- p f o C,,'"-\~ç.ry 

o 1 r>p 1 o o o 
• fsp.o • v. o ri q f 7» rsçj — p Ç ^ ^ T- ^ 

^ ? ri • r» rio r»" o ^ 
DRW7 

Causas crirninaes, civis 
e oommerciaes. 

Inventários, divisões dç 
terras a accidenles do tra 
balho- 

Rua Augusto Ribas- 63. 
Caixa Postal 165 Teto. 
phone 363. Ponta Groasa, 

VAGO 

I 

f^balxada d 
a-ay qiifc vae 

■Dcmijugo 
:ÍVí>m. 
-'"te: 

0s ao conh e mento 
, re sados que foi es 

i re,, se8uin;e embaixada 
fest Ás®n'at" ■ Guarani 

,tra V|(l'?CÍ S. ctiirn c,ue 0 

Pr , a Inaugurará a 
desp.rtos no 

'«l 

ente _ 

dia 30 di 

Heladia V. í 

itit, ça de 
domingo, 

^Ico1 ®'anc S0UrC 10 ~ 
dn tt~ '' no Ricardo 

..4" vernay. 
\ Flavian.a, Holz 
Áli- "arme Nairmann 

L, «e Macedo Ribas, 
'ào p nn, N lson Sil !Á| p6 re Fi h, (cap,.), 
!'Á t •'.Siqueira, Edgard 

Ou,,'0'0 Vaques Mor- 
,^rtirt Frei';e, Dom n" 
í' J s'S filias, V cente 
' ll ,, Vistoque e Du'. 
"í L "'ann. 
Áq,0:tante — Os com 

9 embaixada deve 
!) Gr-iÜj gare de S. Pa'-. 

V de ás 13 heras em 
't b' 

'5 etoria do Guarany 
_ HELADIO 

des. 

IPsneH,-, as opmlõps- 
Estamos olh^crtr. Ao 
aj^-orsa o i"crv1 de "'rz do 

irmo Gnarnnv.Voivn Rns-ia.. 
Anrcçie' T*-T 'sso com >>o<;- 

t-nt interosso o inl i?-mon 1 c 
-j-r, Polln ch-nciç oS sendo, 
o,n absolido a fnnVAade des. 
♦ as Unhes cr-ntostel-a. 

As ■ ^o psTjrT* 
'e surgem s-mpre Ao miest'- 
.-nonlcs cstè-pis que e-c cada 
oTnntom 8,-1 progresso 
oo„0iv'mento drv ncsco, 
p»P'o qne é semnrp "" 

r> Otoo..oc. nesgriooc 
çlom-nPs d" mesmo 
«.õrx ..çof, oon-Aoop —t-S 
a . o * s A'ssnlv?ntps 

t? o As nora veree-rni' C no 
osnn-ro nepc-samoc d- imz 

de esf-tç-, ccm- 

Ma's uma 
um atacad. 

veii eu defendo 
do a-ande H r. 

ccm.r,. base 

x 
O^h5 * 

Opfr-p 
f-mil ia 

p "ín. 

m g nes. tendo 
mermn tcc^... 

— Positivamenie n, meu 
migo Hermogenes B. irtholo 
mei é extraordinariamente 
pr cipitado,. 

R. VIDAV. 
ss 

* * 
uteptaç rr- 
rm pren^g 
' 1c n ei 

a 

- Vr j? v F 

1,3, c 
ia 

El a YDES MON. 
TETRO 

Partos. Moléstias de 
Crianças. 

Elcctricidade medica. 
Cliniea em Geral. 

Chamado.s a qualquer 
hora. 

Rua Vicente Machado 
n. 20 Tilephone: 118. 

Pharmacia Minerva. 
c- Ey»?'a. 

DR. SYLLOS BARBOSA 

(Advgado) 
Rua C'm,nel Dule'd:o, 63 
— PONTA GROSSA — 

RIVADAVIA OLIVEUA 

Ci"nrg'ãoaSentlsta 
Rua SanPAnna n. 77. 

Herario; 
Das 9 ás 11 1|2 da m«a" 

nhã e das 2 ás ,6 da 
tarde. 

PH/ E I€. 

do ""'30 
•"-m. 

de \ situação de um imz 
fofq.x.oii á sempre inffrata- 

D;ffimlmpnm contentará «a 
pm^os s nartes. 

E' quo nara uós >- f ot ha 
oeí„mo.oe cq» vV^oma cm 
r-irmoro de eools e çom alçou 
e-i-o a ""s-n mental d de nao 
ppVAp imlfcrmi^aAa. 

Ou - "m osci to"! nó", çm-p 
p-„ „ Op»,..,opo Ao "m "'iz " 

■' ut-■ aprer p a dlffc-enc 
Ox-|/xTI r\r. 
pern . 

Por 

oi ry (TU 
ofnoçSo c olhoAn ^ 
-cs- foçro a e-vmc" 

ol 

çao 
rou 

ar, 
V. S. 

nelo mm1 en»*' 
oção do sr 

OtP 0T 

Mr.avt 
iltqlhs*»" 

inü r 

* Jf.fS 
íl« u> 

Srwi 

í <UVUM. Í;»» 
<ia* ia«íto«K*» 

H 

SS. UXUkiv < aflit o: JMSO», IKZM 
èiiÜJKau», 3? 

CITRITYBA 
^MUAS Â FARTTO DE «S. ISüSríiW 

«Mi»»" 
t ^ 'ÁoteJ 1»» Capital (Exrríilw n Cria*- 

Wixjçriio) com cgne. corimat> «m 
"inarvua — 10 «piwqr.imfwiWM cr»n» 

Wb 0 VtuPlír^l&f —- B«p.«ç<i*or* aaíííee de 
\r''' liunar «> Hijilil M- Grande |c> 
kl L" SuIíSC 

fim. 

m c 
o sr. H 

Be j t 
R-cebemos; 
Sr. redact-r esporfvo. 
H rl m. coun surnreza ' 

nesse jornal um conr/nentark» 
sobre o logp de t minrç 
timo, assignad, ■ p lo sr. d - 
tc.nio Ribas, n, qual, este s - 
nhor. qire não tenho o, p-azer 
de conhecer, escreve co:sas 
qu- eu não d"sse e nem p 
deria ter dito. 

Supponha eu que o sr. Ar- 
ton'Q Ribas tenha ouvid' ou 
p:r intermédio de amigos 
ve u a sab r da minha con" 
ve-sa com o mi?u particular 
amig Orle, ju z que ac'VT0u 
o enconlco entre o Guarany 
o N va Russi . torcendo por 
campiet, as minhas palavras, 
nor ignorância ou má fé; e - 
onda u numa m"sn de cn^é 

na rua 15 em companh a 'e, 
Orle e outros miq. s o m 
muns, elle me perguntou o 
(fue ache', =obre o j go. Di^. 
sa eu: O j' gr, foi bom e de* 
monstror a hôn fó-ma em 
que se encontram o Nova Rus 
'ia c o Gua -anv. Perguntan- 
rio ainda a mim ha opniã> S' 
bre o penilty feito por Chujn 
binho. respomiT que da posL 
ça,, fm que me ' chava nu. 
campo não me permittu cons 
tatar a falta e que eRc como 
juiz, estando perto de Chum" 
binho. uma vez que aoitru c 
penalty, é porqif- tinha cor- 
scienc'a do que fez, e uma ; 

| t! vez apitado devia manter ai j 
-! deeisão tomada, 

i Sei, de que a situação d' 
ju z n ssas 'recasiõ-s é deli 

t \ cada. por exper encia própria, 
| e p) rfanto não serei eu que , 

f ! o recrimine nesse pontiri. 
1 Quanto ao cnmm nt rio, do 
^ sr. Anton'o R:bas. em nua 
% diz que eu hav n dhA: "Se 
)■; foce com o meu club", este, 
>■ Tniz teria de levar uma boa 

SEGUNDA CONVOCAÇÃO 

Não tendo hav do nume» 
legal, ccnv do todos f s srs. 
soei, s, para compar cerem á 
eui.ião de Asscmoiéa Geral 

Extraordinária, segund o n 
vocação, no dia 3 de No.vcm", 
bro p. f. em n ssa Séde Sc- 
ciu , á rua Baldu no Taçu s 
n 100 ás 21 b ras, af m de 
o tratar d assumpto imj or. 

'■•nte. 1 
• ' < Cr --s , 28 d- Oidu 

dc -932. 
JOSi:' MENDES JÚNIOR, 

Primeiro Secretar». , 

Labor lor o de Aanalvscs 
PAULA SOARES " 

Rua Augusta Ribas, 62 

Exames d» sangue, ur1'. 
na, escarre, e fezes. 

Fabr cante d, , Bacteric- 
phag , contra 'dysenterla. 

T-pe-vaccinas uterorcal. 
do — Vaccinas .m geral- 

DR. NEWTON SOUSA 
E SILVA 

(AdV(()fH<tl>) 

Crime, 
merc ai- 

Civcl Com. 

Escriptorio, e residen 
cia: — Rua Engenheiro 
Schamber n. 53 (dafrer. 
b» ao Fórum Estadoal) — 
Ponta Grassa 

FARM \ru SILVEIU \ 
Importad ia ,1. droga-,, 

produetos ohLnicos e 
phartnaeeulici s. Especifi 
cos de Humphreys c 11 . 
moepathía Dosinutria. 

Vendas por atacado e a 
varejo. 

Ernesto da Si'vira — 
Av. Vic. Machado n. 3!'. 
Teleph-; 172. Caixa po - 
tal, 161 — Ponta Grossa, 

t-t" 

Ir 11c r V-ctf i ís 

c mo .aem do 

ila população 

I 
II 

Torrefação 
i-afé 

(O pref r d 
da Prnceza dos Campos). 

Annex á fabrica. Depc^s-i ; 
In de I nha picada e bruta, i 

Entrega a c niicdio. 
Puc F"'." nheiro S-bambar : 

n. ''8. Ti b pbone . 298. ! 

Fm È85 í 

Tec-hn;co agrícola, com dez ' 
ann' s de pratica no Estado e | 
vastos conhecimentos sobr? 1 
culturas, cr ações e industrias ; 
agro necuariai, procura col*! 
locação. 

Dá de si boas referencras. | 
E' solteiro e tem pr.lenções | 
mqAc<;tas. 

Especialidades: Apictilfura, ! 
j Rcflo-eríamento, Sepiciculfr- 
( ra, Vnho de uv -, e do laran- | 
' jas. 
j E' disposto a ir em qual- 
quer zona erntante, seja saiu j 
bre e servida pelos 0"rfeios. 

Os interessados qu iram d - j 
! r:g'r suas propostas para j 
S. D. E., ná gerencia desta) 
folha. 

| 
II H.»»»»»"! 

DR. PIRES LENNON 

(Medico) 

Vias uri -arias e operaçõ s 
C . sultorío: — PHAR" 

MACIA SILVEIRA. 

Residência: 
AVENIDA. 

HOTEL 

DR. HELVIDIO SILVA 

(Adv <gado) 
Rua 15 de Novembro, 15. 
— PONTA GROSSA - 

PHARMACIA CENTRAL 

R bas & Bittencourt 
Rua 15 de Nov, mbro, 25- 

MÉTODO ASUERO 
(Completamente indo. 

Inr, a fr o a sem cLtrici 
Jade). 

DR CINTEI.O 
F.spec a) sad, em doen. 

ças internas ne visas * 
mc: t ies. 

Ríia Balduin Taques 
n. 59 (Farmacia Solano), 
das 13 ás 16 horas. Fo- 
ne: 199, 

D rs. 
MANOEL P. MACEDO 

I. DIAS DE GRACIA 
(Advogados) 

Ponta Grossa _ Paraná- 

ü 

FARMACIA CONTIMKLO 
(Laboratório "Guarani". 
Fabricação do produtos 

hamoepaticos) 
Grande eorlimento de 

artigos dentários nacionais 
o estrangeiros. Aviam sa 
receitas a qualquer hora 
do dia ou da noite. 

Conti A Melo.: Av. Vi- 
cente Machado 43. Caixa 
Postal. 3. Teleí.; 79. 

DR. HA ROÍ,DO BEL 
TRÂO 
Mt-fieo 

ESPECIALMENTE PARA 
CRIANÇAS. 

Consultor o: Rua Au- 
gusto Ribas. 62. De 10 e 
meia ao meio dia c de 

2 ás 4 horas. 
Res drncia: Av. Vic n. 

te Machado, 73. Telepho" 
ne 251. 

v jura • e»x", 
(k í • "nu aer.bore» viaíantei» 
C"* vv 

f?? 
íhr».. 

«BDMMtr*» £ «íí»* 
ÍJaMI b." 

ris i vnpót' o p«rf«5* 
dn t-au .>«■(- do hrAet — (Frf- 

Ofttinia 'xorinha «ol» a dir*'- 
To j Tofi ssiou-i-'-)» 
Tí-von ■-t; 

* «Á tqad* .f dot 
tnrAí', 

Gr tarr py 
TEI.FPH 1-3-0 

h 
; xqd im» 

•» }>r»•»-»«« dr. {amilla 

lição, prrque a F deração ■ , } aLADAH? 
; r ír?: íSrS: •">"«♦«>»»*• 

A" r MÍív T"í?,!B0Bm0 

E conheço bem as r gras. 
rtc. — rlevn ni 
mnnt • nolpv^n^, noTnin 
rgo, oc T>1 FO fj-xor 
r-Vf» ^/-vrn, r». ""rrii orímo pC" 

^ "po^^iy O rvio" 
IDA eniGx Dp.- exsto Va 
r^^^ese pnra se surrar itm i ^ 
juia. 

o rn^hn lo.npR 
activ dode rST>r rtiva crii^r co" 
n;o amador, quer o mo dim- 
ctor, muito tenho me empe- j de Milhq á rua dp 

OCCUPADO 

PARTEIRAS 

en 
a 

(.11 , UX 1 . . 
c-sp na Fabrica 

de Milhq á rua 

«■ v tnu | 
Fstrsiihs í 
Rosário 1 

DR. .TOSE' PINTO 
POSAS 
(Mtdco) 

Clmícri mediía em ge 
' ral. Vias Urinar as. Mo. 
lesfas de cr ancas ç mo- 
le lias da nutrição. 

(k n- uU. rio e r s d n- 
cia: Rua SanFAnna, 23. 
Ponta Grcssa. 

PHARMACIA E DRO. 
CARIA "MINERVA" 

A pharmaría d; conf án 
Ça — Estabelecimento de 

pr meira ordem. 

GRIMM & GUSMAN 

TeLpho,ne 92 Endereço 
telegraphico "Minerva". 
Av. Vicente Machado, 22 

ENGENHEIRO; 

alayde m. da silva 
Licenciada pelo Dep. 

Geral de Saúde Publica d;, 
Estado, com longa prati- 
ca na Mat rnldade Victcr 
do Amaral. atLmrtç cha. 
mados a qual hora do dia 
ou da noite. Consultas: 
Das 14 ás 17 h ms em 
sua res dencia, á rua Rald. 
Taquçs n. 57., nlrada pela 
rua Vicente Mactiado. 

Drs- 
BENJAMIM ítOURÃC 

« 
CAP* 0S B'r>>T'l^*'TJY 

CEng nhc rés) 



Ouvindo o sr. Osma- 

río Ribas sobr^ o mo- 

vimento revolucioná- 

rio paulista 

- O Gal. Mi neV Costa não é da ala QuvfndO 111? D U'!St 3 
dos teuentsCJoino se deu a prisão! 
do ex-commniad üte da Porça Publica 
© a do iovoui mdusxuial poutagros 

seus© 

■•ã :P. — 

itsk 

Consoante já noticiamos, 
chegou ds São Paul:, quarta 
feira ultima, em visita a pa' 
rentes seus, o sr. Osmaric 
Ribas, jov m ■ ndustrí 1 pon. 
tagrossense que exerce c.c 
tualmente sua actividade na 
metrapule paulista. k 

Am go do gen ral Migua 
O-sta, de cujo Estado Msior 
fez parte, no posto, de tenen» 
te, na revolução de 30, o sr- 
Osmario Ríh s esteve preso 

Costa não f ra de todo con. 
trario ao movimento paulis* 
taV 

— Não posso affúrmáJo. 
Písso dizer, entanto, que c' 
general Miguel Gosta dedica 
especial carinho á terra bam* 
deirante. 

— E* ^lle contrários a^s 
pr nripi s apregoados pelos I 
tenentistas? 

— EV). O un'co ponta de 
contado existente entre elle 

|qut c mb 

raS parai 

fste»; fin 

(ei 8 

nse 

■ 8 , 

J, 

l I 

li :p, ' : ■ 

S dl 818 Jl 

OíSlilC. KO lIiõCií lil 

8 8 p 

Dr. Brasil P. Ma 
cliado 

Regressou hontem da capi 
tal do Estado o sr. dr. Bia 
s.il Pinheiro Machad' , illus. 
tre governador do munici 
pio. 

ct i t da .ap 
qmcsòlXJ 

durante t do, o movimento ( ou o Partid, Popular Paulis 
constitucionalista. | ta. do qual é pr-sidente, e os 

A nossa reportagem tslsve outubristas rubros, é que um 
hontem - uvindo, o operosa, con 
terrano: 

— Como foi preso.? 
— Irrompida, o movimei io, 

í e outro apcii o governo A 
' sr. Ge túlio Vargas. 

— É' verdade que o gen » 
ral Miguel p sta abandojiou 

apresentei-me ao major Ah", a política? 
gano, meu amigo. Depô s de O noss^ interlocutor não 
fazer com que eu lhe promeb nos deu uma r spesta fr rmal- 
tesse que me nã_ envolveria mente negativa. Apen s dis- 
no movimento, esse illustro se: 
militar determ nou que tu fi Elle se tem conservado 
casse preso sob palavra, ten" j á marg-m dos ultimies sue. 
do a o dade por menag.m. cessos polificirs... 
Nã, . obstante, eu notei ura j Estavam^ satisfeitos. D s. 
ambiente de perseguiçõe, e pr>dimo*nos do jovem indus. 
d,> sevéras v gilancias cm tr!al e agradecem s lhe a at. 
torno de minha pessoa. Apre tenção quo elle n s hav a dis 
sentc.me, perisso, no dia 13 pensado. 
* • i   ^ ^ \ l T'/1 r P r T* d de julho ao general Izidoro 
Dias Lopes, que ratificou a 
prisão sob palavra em que eu 
me encontrava. Pareceu-me 
que, com a minha appar nte 
liberdade, pr tendiam desci 
boT o esconder jo. do general 
Miguel Cost . Com eff-ito, 
julgando que ^ fo.se procu 
rar, alguns inve tigadores se- 
guiam todos os meus passos. 
Vendo,, talvez, que resultava 
infruetifero esse plano, c,s 
investigadores procuraram-m 
dias depois em minha res den 
cia, transportando m, para a 
Immigração,. Ah' estive até a 
occasiã^ em que foram soltos 
todos ,os pr. sos políticos- Foi" 
me ofmmettida, então, a in- 
cumbência de director do pre 
sidio, com a attribuição pre- 
oipua de regularizar a soltu 
ra dos detidos. 

— E o gen ral M guel Cos' 
ta, seu amigo, como, foi pre- 
so? 

— Como é sabido, elle re- 
fugi u se em uma casa de 
commod,cs, á rua Bella _Cin" 
tra, cora do,:s out'-os amigos. 
iCS sr». Maur cio Gculard c 
o sr. Nenê, este autor d 
morte de dois acadêmicos 
cujas iniciaes serviram P ra 

dar o nome a uma peder'sa 
organização c vica. a M. M- 
D. C. P sto estivesse muito 
vigiadr'. eu fui a "ssa casa de 
oommodos. Creio que não 
fot not da essa minha visita- 
Fazia cinco minutes que ha- 
via deixado o esconderijo, do 
general Miguel Costa, quando 
um fTup. num-toso d nves- 
tlgadores lá chegou. Cerca 
ram a casa. A maior parte 
delles penetrou em seu quin" 
td. O gen ral M'guct e seus 
amigos poderiam resistir, 
pois que possuiam, ali, gran- 
de quantdade de granadas 
de mãA. Não o, f zeram. po. 
rem, O general o o sr. Nenê 
foram presos. O sr. Maurí- 
cio Goulard escondeiTse den. 
tro de um guarda roup"1- '>«■ 
pris que os agente se foram 
elle d abi sahiu, fugindo para 
0 ^"porque o general Miguel 
Costa não adheriu ao m. vi 
mento? 
 Em primeiro lugar, por- 

tmc apoia o sr. GMulir Vai- 
gas. Em segundo, porqxie s6 
o for m procurar _deposs oe 
Irremoida a rehePião. 

— Então, o general Miguel 

LIBERTADOS PTVE^orvg 
PRESOS POT.TTTCOS 

— PAULISTAS — 

effcclivo, da RorÇíi Pnbl' 

RIO, 28 (U.) Ccntinua de 
sapparecido mysteriosamen. 

Vlsitru*nos hontem o sr. policia, para o Rio, e enií ie ,, c p tahsta Dua.te Vasco, 
OCavic, Rossi. Pr hendi, a pé, viagem de 

Viaiarite de uma imp.:rtan regresso. Chegando a, , n-í>     
te firma paulista é velho co so acampamento, ins sti cora SERÁ' DE 6 000, M^SMO, O 
nVeido nosso. o nos.sr. d mmandante que .EFFECTIVO DA FORÇA. 

Vinha n s cempr mentar. p rmiltisse que uma colum- _ PUBLICA — 
Chegára ante*hontem diC' na marchasse sob meu com 

visinho Estado, 'cm viagem mando para Gurityba. Asse. 
ommerci 1. gureiAhe que pouca P rç es 
Depois de havermos dis. tacionava, no mamentf\ nes. 

corrúd si bre assumptos va" sa captal. _Eile_ não acqm s 
rios, perguntamos ao nosso " '1 

amigo; 
— Onde esteve durante a 

revolução? 
— AFst Ume em um bata* 

'hão, que esteve operando no 
1 ttoral paranaense. Antes 
do encontn. elein o contin' 
gente do Corpo de Bmb iros 
do Paraná, .presente.mo 
d mmandante de nossas for" 
ças e peai-lhe cons utimenio 

Decretos do sr. inter- 

ventor íederai 

CURITYBA, 28 (Succursal) res da regencia da escola nrix 
  O sr. interv nior ass,g la de Barreiros.   Por abandoiv do cargiO1, 
gnou hoje cs seguintes decre* 0 bachar i Joaquim Portes 
ks: ' 

Designando: ! p.^mTtor" Publico de Guara* 
— Df. Ah lio Peixoto dalpúava 

S lva, direct r doDeparta.j Concedendo: 
mento dc, Interior, para, du" |   professora Nonnalis- 
r ntQ o imped.m nto do titu- ta olga da Sjlva Balster dois 
iar da Justiça responder peli   , . ,— 
exped ente daqumla Secreta" 
ria do Estado. 

Ides Santos( das funeções de 

Exon rando: 
— a ped do, o tte. cel. da 

D licia M litar do Estado., Pe. 
d s Santcs das funeções de 
íuncçôes de P.efe to Munic" 
p I ue Anlouina. 

— A pedido, prof sst ra 
w feciiva Thereza Pires So. - 

i « 111, 

uib 'líl ^ 

para a Paul • 
fixar resid u' 

d 
E tado, para 19'3, s. 
í> ndl hom n . A For ceu, por não vêr nisso, — .. .. 

se, vantagens de 1 rdem es- çj Publica será veiiaá',. o uso 
trategica. e a: mas au! maticas. 

— E tomeu parte nos ci:m 
bates no litoral? 1 

E ?ltf!sso0dOSmigc. narrou* 
nos, então, var os encontros , 
entre as forças revolt sas e 
as dictat riaes nésss s etor. 

Seguiu íioje 
céa, onde v e   o 
cia o n' ssij. ex-ccmpan 

S. PAULO. 28 (U .) Es- á j de' trabalhos A»10"'0 ? . 
coflfirniád, a n1 tida de que I pos, veterano o nam 1 

c anheo. Antemo Camp s 
.pio, durante muito, temjpo 
f pagíriador d' sta tolb , 
um tr baíháddr infd gavel. 
U n to. e possuidor das 
mais aprec aveis qu-.iidades 
de caracter e d coração. 

Tendo trabalhado nos maio 
res jorna-s da Captai Fe e 
ral goz de just ■ a noeilo Ç 
a sua retirada desta folha 
sensibil zoü á todos quantos 
mourejam nesta casa. 

mezes de licença. 
— A João de Lacerda Cal* 

das 30 dias de licença, em 
pn rogação, p_ra assumir «. 
exerc cio do cargo de escri- 
vão privativo do C vel e mais 
Annexos da séde da comarca 
d Guarapuava. 

Resi Ivendo; 
— Deante da communica 

ção do Ministério das Rela- 
ções Exteriores, inserta em 
officio de 4 do d rrente, dar 
scienc a ás autoridades esta 
doaes de que k> cônsul uru- 
guayo em Paranaguá, sr. íi 
renzo Bergamini, d rigirá pro 
visor amente, s m prejuizoi 
das suas funeções, o consula- 
üo daquélie paiz em Anb ni" 
n : 

Desmohlizando; 
   o 3. lUgimenfo da i>e» 

serva da Força Publica do 
E tado, de aceord., com o ar 
tgo 2. do d cr et 1030, dei 
de Agosto ultimo.. 

LS 

29 (8 |i liii 

Sr. r ãlé V SERIO REVOGADOS DIVER para vir ate ^m iyu ,  -v-r/vo rtn nnvF.RNO 
dar a situação. Dissvjne, 
pumeiiv, que era uma em 
preuaiia . rriscada essa a que 
vu queria me p,opor. 

Concordou, aunai. Viajei 
a pé, ue c-noa e, dias depoi s, 

PAULO, 28 ÍU.) O em 1 at.ingi Pa.anaguá. Estive : 

SOS ACTOS DO GOVERNO 
REVOLUCIONÁRIO PAULIS 

TA 

S. PAULO. 28 (U.) Diz- 
se que o gal. Vald1 m ro Li 

, ma, depJs dé conc uida ri- 
gorosa syndicano a que man 5. PAULO, 28 (U.) O em at.ingi Fa.anagua. r-siive g0rCBa syndicanc a que mau 

baixador Macedo Soares com ali alguns dias, frequent mio (joll proceder, prep ra uma 
muned u á Associação Com* ílcíos os pum' s de reunião, s Tje jg decretos reV gando 
m real que já P ram liber- passeíandc. com vários conhe actos dia1 governo revolucio- 
Idos todos os paulistas que ( o d s.. 

v ' V» i ri r\ O '» Tlníí estavam recolhidos á Ilha 
Grande, Ilha das Flores com 

Desci, d pois, a Gurityba. 
Andei por toda a capital 

actos db governo revolucio- 
nário. 
I M 8 M M M M' 

pxcepçã i dos srs. Francisco ' paranaense e i bt ve todas j */r x _ _ T—li _ 4n /-nin . :„ r^inl crivpi ; t. Morato e Júlio Mesqu ta, que 
foram transferidas para a 
Casa de Corrccção. 

as inform ções que julguei \ y asa 
pieis á nossa causa. Voltei, 
a Paranaguá. Ahi, pedi um 
passap rt ao delegado de 

■ N 

: ■■ ■ 4, v,. 

a- a ae molestlaa do 
JMACO, FÍGADO, 
INTESTINOS c 

P R IS A O DE VENTRE 
PSita Ia.* rfo 
A SI2Í 4 O f >'1 (} ^ 

V orf ?.or-1 s 

Calçados sem lucn 

f L. 
mi;- ! 

2* Ccnvoccvãs te Asseo. 
feiéa Gerai 

O Conselho Direct r con" 
vc-ca a todos os assoc ad s 
para, na su , séde scial, á 
rua 15 de Noverhbtr, n, 1, 
d sta cidade, ás 9 horas da 
manhã do dia 27 de N vem 
bro p. entrantr, reunirem- 
se em Assembléa Geral, em 
2L convocação, para disem- 
ão © ■ ppr vação da refor" 

ma dos Estatutcs, b.m como 
tratar de outros assmnjptos 
da caracter 1'inanc ro. 

P nta Qr:«sa, 26 de Ouíu 
bro de 1932. 

Francisco. Maciel Junio1 

Io.) Secretario. 

r-nji ? 

iilS 

ipill 

It 

% 

JNv. 

A 10 do mez pn xim.i cir 
culará a rev sta "A Seman , 
cuja dir eção está a cargo 
do nosso collega Jorge Ribe 
m. 

O ' ptimo magazine con- 
têm selecta ccllaboração de 
litteratos de nomeada do n s 
so Estado m gnip cas "char 
ges". ..pportunas "enqu tes", 
e fin ssimas piadas. Toda 
meteria é in d ta e especial 
nara a "A Semana", que é 
fart^merde 'llus,r da. A cc.n 
f ccã é esnurada. 

'Usemos opportun dade de 

 Éiuviíiis um 

M tailMU 6111 8. Mia 
RIO, 28 (U.) — o general 

W Idomirt. Lima o./inmun - 
•con a., sr. Getulio Vargas 
nue foram apprehenüidos -ia 
S Paulo, numa residência 
particular, dl -s aviões des* 
montados, o, quaes fo.am e" 
{regues ao Exercito. 

JS BANCOS SO' REABRI* 
— RÃO 4a. FEIRA — 

RIO, 28 (U.) Os bane! s- 
,cha. ão amanhã ao, me.O' 

a a e só reabri, ão quarta- 
feira, 3 de Novembro. 

PRESO O SR. ADOLPHO. 
— BERGAMINI — 

RIO. 28 (ü.) Por ordem 
ia Chefatura de Policia foi!1 

fí cluada a prisã di» snr. 
Adolpho Berg minns ex-in. 
erventor do Distr cto Fede- 

i .d, sendo o mesroj. p' sto ent 
i oerdade algumas hor£?s d," 

> i.;. 

Havendo os d stincl s jo-1 verificar a ;mpresmo da re 

< < 

LtA' 

. Gosli U, deu-se bem, não es' 
queça de recommíndar a Io- 
das as pessoas de sua amiza- 
de. Se não conhece, procure 
conhecer o qu^. é a tão afa' 
toada PETROLINA MINAN- 
CORA. Difere de tudo, quin- 
to ex'fife, para o mesmo fim. 
Tem a propriedade ds p"odu- 
jir com a g rdura. caspa e 
poeira dos cabello.s um saban 
de neve do oropriedades hy* 
gtenicas e vital zantes, anlise- 
pticas j m'cr hicid: s 'ncom 
paraveis. dando a cabeça uma 
sensaçfi, (1° frp^rurn aroinc.» 
tica e mystica dcal. 

Veudcw em toda parte. 

\ 

i n i      t 
w WWI# —v —-V—r *•.• 

■M 4-4 4^«! 

n si,t/ (UVI1 

io com pi- 
a i-o!-' for 
salto l.uiz 

Supei lui v> 
-a, mídeino 

:iu a redm da a 
rado de branco sa J alio ,1,. 32 a 40 moa no. 

ií8%v 
AS 

MELHORES 
5 .tc ■cs. 

vi 

|Q t Kuoerior verniz preto 
f rr do de branco, sal- 

j de sóla baixo, bom acaba, 
mento, de 32 a 40. 

ítl mi»fí/i 
ifipí 

■ 

—a 

'/ /* 
NV),i"! 

' - í -A 
rStel i i - 

/a a .i.A-A,5' .Cv 

j    
vens Nelson Lins d'Albuquer 
que, Ney Martins Linic o 
Texeira Aguello Martins 
Santos e D. Mlcél forrast"'- 
é s. solicitad os salõ"s d 
C nbe .para prc.movei em. do 
n ingo prax tu dia 30 do 
o rre t , um sarai; m h< " 
men gem á ií ciedade pon' - 
g-oss nse v nho, de ord ri 
d senhor p s'd nte, convi. 
dar íms s s. s cios c eximas 
iam lias bem C mo cs do 
Seb cto BI c • para assisL* 
rem a esta es-1 nd nle fesfi 
vidad 

Servrá de i-arosvo t?. 
S " lãò da mensabd de 

tem1*™ ul'lmo,. 
P, lo secr. tarl AGENOR 

STOKLER — Th: s urãio. 

> ■, -d vs,s  - > ,1 
Tsí-n ■' - • ' 

Offcrfa especial: Su* 
perior pellica pr ta en, 

vernizada, forrado de branco- 
. sall Luiz XV cuhnuo Ito e 
j 4 de altura, de 32 a 40. O 

mesmo modelo cm pellrca pre. 
ta finíssima  """ 

V nd -se. p r preço cc- 
casiõ . Ires quadriis ( > gal 
Inhas e 9 «ui nh.ss) "Ply 
mouth Cf, ijó". Aves bonitas 
d pura raça e cm franca po> 
tura. 

visto e assegu-amns que traz 
valiosiss m) s trabalhos lit'e» 
rar'es e maferi variada, 
t mandos", porisro. ntere-- 
"ante a todi s. 

It 

f 

ST f F-t r 1 

Terminará a 31 do fluente 
o prazo de pagamento d', im 
po to sobre a Renda. 

REMVTáDO PELA CAIXA 
ECONÔMICA O TIIEATRO 

— LYRICO — 

R:0 28 (U.) Realizou-se 
h je um leilãj- official no. ed 
fic o do Th atro Lyrico, o 
qual foi rematado pela C> i 
xa Bdin 'nv ea Federal pela 
quantia de mil e duzentos 
contos. 

r 

| Vcnd - um, para mcíi.r 
"Ind:au" t ml em adaptavcl 

ut:os motores. 
Para ver . tratar m Iraty, ■ V(?r tr, t„. á rua Generai 

com José Alvim de Messias. Carneiro n. 174. 

••■iv A.;- . 
C" TU- ■ 

.\\\sn •"»>áòiN.T -r 

Fi maior e mais bem 

montada do Estado 

Camisas, pyjamas, cue- 

cas e ceroul' s 

sisos camisas se^-- 

COOSÜ-i^í os 

Li: iÍC 8 I tN, 

ím 

P. 
III: 

-'ÍS 
BI» 

íí|AêBnso em verniz preto 
' todo picotad e forra, 

du de branco, salto l.uiz XV 
cubano alto. 

Vv< 

- 

m I I I I I I I I I I I u n » 8 >^*M 

fÉfTTf 

Í3 a?. Í\t>J 
as3 'V 

liif 

m, 

ã 1111 n 11' 

RIO" 27 (D. C.) — A Li- 
ga Catholca Ele toral prose- 
gu - nes trabalhas de alist.i- 
menlo dos catholio s de am- 
bos os sexos, estando já or- 
ganizadas, nas diversas parú'- 
chias, juntas lecaes que se 
eun rão em sua séde csntnd 

p ra comb nar uma acç.., 
conjuneta m todo o paz. 

AchanTse funcei) nando, por 
emquanta, as juntas de Copa- 
cabana, Ipanema, S. João da 
Lagoa, S. Christovam, B n- 
gu', Gloria, Santo Antcni» » 
SanfAnna, S. Francisco Xa- 
vier, Santa Thereza e Cainjini 
Grande. 

A € B D VOLTARA' AO 
. .S IO DA C S A de F .. 

RIO, 28 (U.) O O nselho 
de Julgamento da C.B.D. ap 
provou um parecer favora- 
v 1 á vcJla di„, Bras 1 ao seio 
tia O nfederação Sul Amen* 
c na de Futibol. 

O leitão com cabe 
ça de elephantc 
Esteve até hontem, pela 

manhã exposto em nossa rc- 
dacção inter ssante pheno* 
meno. 

O sr. Ernesto Hilgenberg, 
que nô-lo cedera por 3 di s, 
levou o com o fil1 de presen 
tear o Museu Paranaense. 

Sepuiupara Guri- 
tyba 

Seguiu para Gurityba, com 
o fito de busc r numerarr3' 
para ... pagam nto, das pra- 
ças do 2o. Batalhão da Reser 
va, o sr. Vxtor Antonio Bap 
Lsta. 

M 

'T.íl Mexúaip, em vrníz 
preto forr-do de hran- 

■o. Salto 3 e 4 ceat-imetros, 
'p 3? * 40, 

O mesmo typo- s b medi* 
la em h io. vinho azul- gre. i 
n,', nu Hreaen   30* ! 

Para e in-terior. mais 2? 
;>nr,a n 1>: Hp 

Venda* «A « (llnhelro. 

S Trinta annQE de. succeíi, 
são o melhor ruíà.iftie para 

i preferir JUVENTUDE 
| ÂLEXANDUE par« tra- 

tar e cjubeüoaur os osbel- 
Ioü. ExÜngtíe a caspa,•ces- 
sa a^quéda dos cabeílos, 
evitaadp a calvicie. Faz 
voltar 4 côr natural os 

^ cabelos brancas, 
ÍÍM ■ daptljj-ljipü vigor li-vM e inocidáafi Não 

Cor. t Lu /r.a.jfl <lt. 
praia c uiu-ae 

eomo loçúo. 

«ár#  
Pel# tcusln.. i. 
D*p.*.'Çí2 m 

OaiMo-, !3 • ttío V 

laierdai! 

m se so 

ê? 

a 

íi 
.L", 

ws 

.^uicidou*se em Ypiranga 01 

sr. J ão Stonberger, com- 
I merciante ali est belecido. 

O su c da vinha, ha algum 
limp:>, soffr ndo das facul- 
dades mentaes. 

i MENEGHETI 
— GAúO 

SERÁ* 
UOJE 

JUL 

S. PAULO, 28 (U.) Entra- 
rá em julgamento amanha a 

celebre ladrão Menegheti, f 
lor de numeihscs e audacio* 
si s ur.omuam.ntos. 


